
Portugalnotop20
dosmelhorespaíses
parasesermãe

Público

1/11

S/Cor

1144

51453

Nacional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:06­05­2015

Saúde



Portugal cai mascontinuano top20
dosmelhorespaísesparase sermãe
O país ocupa a 16 ª posição no relatório da Save theChildren Lisboa é a quinta melhor capitalRanking
tem por base critérios como a saúdematerna e infantil o nível de educação e o bem estar económico

Ranking
CláudiaBancaleiro
Portugal ainda não está no top 10
dosmelhorespaísespara se sermãe
segundo o relatório da organização
não governamentalSave theChildren
de 2015 embora continue a ocupar
uma posição entre os 20 países que
melhores condiçõesoferecemauma
mulher para ter um filho Em 2014
o país estava no 14 º lugar maseste
ano desceu para o 16 º numalista
de 179 países Lisboa surge no en
tanto emquinto quando analisada
a taxa de mortalidade infantil entre
25 capitais commaior rendimento
económico

O ranking da Save theChildren re
velado ontem atribuiu o 16 ºlugar
a Portugal com base em cinco crité
rios a saúdematerna e infantil in
cluindoataxademortalidadeabaixo
dos cincoanos o nível de educação
obem estar económicoea participa
ção das mulheres na política do seu
país Segundodadosrecolhidos junto
de organizaçõesaoperarnospaíses
avaliados emalguns casos atéMarço
deste ano aSave the Childrenavan
ça que no caso português uma em
cada8800mulheresmorreudurante
a gravidez ou o parto e registou se
uma média de 3 8 mortes por cada
milnascimentos Asportuguesases
tudamumamédiade 16 anose rece
bem cerca de 18 900 euros anuais
mais 500 euros do que os valores
difundidos em 2014 pela organiza
ção Cerca de 31 dos assentos no
Parlamentoportuguês são ocupados
pormulheres
No anopassado Portugal ocupava

a14 ªposição maseste ano caiudois
lugares depois de ter sido ultrapas
sadopela Eslovénia e Singapura em
2014 na 17 ª e 15 ªposiçõesrespec
tivamente

A Noruega é considerado o me
lhor país entre 179 para se ser mãe
seguindo se a Finlândia e a Islândia
Espanha surge em 7 º lugar àfren
te da Alemanha 8 º Itália 12ºe
Suíça 13 º A Austrália em 9 ºéo
único país não europeu a entrar no
top 10 Os Estados Unidos estão no
33 ºlugar
Aspiores condiçõesparaamater

nidade confirmaram se naSomália
em último mas também na Guiné
Bissau Chade CostadoMarfim Mali
ou Níger Segundo a Save the Chil

dren nestespaíses as condiçõespara
mães ecrianças são severas Uma
emcada30mulheresmorre devido
a complicações na gravidez e uma
em cada oito crianças não chega
ao quinto aniversário Nove dos 11
países no fim da lista são afectados
por conflitos ou são considerados

como Estados frágeis o que signi
fica que estão a falhar emaspectos
fundamentais para realizar funções
necessáriaspara satisfazer asneces
sidades básicas dos seus cidadãos
explica a organização
No relatório foi ainda criada uma

lista comdados sobrea taxademor
talidade em 25 capitais do mundo
comos rendimentosmais elevados
Lisboa surge em quinto num índice
liderado por Praga República Che
ca seguida de Estocolmo Suécia
Oslo Noruega e Tóquio Japão A
média de 3 8 mortes por cada mil
nascimentosatribuiu o quinto lugar
à capital portuguesa emPraga amé
dia éde 3 6 No fimdalista surgeWa
shington EstadosUnidos comuma
média de 6 6mortes por mil nasci
mentos cerca de três vezesmaisdo
que as verificadas em Tóquio e em
Estocolmo
No relatório deste ano a Save the

Children sublinha que todososdias
morrem 17mil crianças antesdecele
brarem cinco anos Cada vezmais
essas mortes evitáveis ocorrem em
favelas das cidades onde a sobrelo
tação e as más condições sanitárias
existem ao lado de arranha céus e
centros comerciais indica o docu
mento sublinhandoque actualmen

te metade dapopulaçãomundial vi
ve em áreas urbanas
Asdiferençasnoacessoacuidados

de saúde e alimentação equilibrada
deixaram de se estabelecer só entre
as zonas rurais e as cidadespara pas
sarema ser assinaladas tambémnos
grandescentros urbanos Segundo a
ONG em 60 dos países emdesen
volvimento as crianças que vivem
emsituaçãode pobrezanas cidades
têm probabilidades mais baixas de
sobreviverdoqueaquelasque vivem
emáreas rurais Emdois terços dos
países analisados ascriançaspobres
quevivememzonasurbanas correm
pelo menos duas vezes mais riscos
demorrer antes dos cinco anos do
que as crianças em áreas urbaniza
das consideradas ricas
O ranking encontrou enormes

disparidades no acesso aos cuida
dos pré natais e de obstetrícia As
maiores diferenças no acesso à saú
depré epós natal foram encontradas
em NovaDeli Índia Daca Bangla
desh Port au Prince Haiti e emDí
li Timor Leste Quando se fala em
nutrição infantil as disparidades
mais significativas foram registadas
também emDaca Nova Deli e ain
daemAddis Abeba Etiópia e Kigali
Ruanda
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